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RELATÓRIO 

O maior carnaval fora de época do Rio Grande do Norte está de volta. Nesta quinta-feira 

(5), a edição 2024 do Carnatal foi apresentada oficialmente aos foliões, trazendo as 

atrações carimbadas na folia potiguar. Participarão do Carnatal 2024 artistas como 

Durval Lelys, Anitta, Ivete Sangalo, Xand Avião, Cláudia Leitte, Bell Marques, entre 

outros. O evento está marcado para acontecer entre os dias 6 a 8 de dezembro. De 

acordo com um levantamento de Fecomércio, o Carnatal movimentou cerca de R$74 

milhões na economia do Rio Grande do Norte. Para este ano, Felinto Filho, diretor geral 

do Carnatal, a expectativa é superar esses números.  

A companhia aérea polonesa LOT retirou a solicitação de slot para operar voo charter 

da Polônia para o Aeroporto Internacional Aluízio Alves, em São Gonçalo do Amarante, 

na Grande Natal. A informação foi confirmada pela Zurich Airport, operadora do 

equipamento potiguar, nesta quinta-feira (5). A retirada da solicitação do slot não 

significa, necessariamente, o fim das negociações para a oferta do voo. A possibilidade 

da nova rota já havia gerado expectativa em personagens ligadas ao setor de turismo, 

ouvidos pela reportagem da TIRBUNA DO NORTE. O presidente da Fecomércio/RN, 

Marcelo Queiroz, por exemplo, afirmou que seria um marco importante para o 

desenvolvimento econômico do estado. 

Distante 118 km de Natal, Passa e Fica/RN está recebendo a unidade móvel Sesc Saúde 

Mulher, uma iniciativa do Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc 

RN), entidade do Sistema Fecomércio. A carreta está estacionada na Rua Antônio 

Cléofas da Silva, no centro da cidade, já realizando atendimentos. Estão previstos 2.250 

atendimentos gratuitos à população, entre mamografias, exames preventivos e ações 

educativas sobre saúde feminina. 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN) está oferecendo mais 

viagens para os próximos meses. A preços acessíveis, é possível viajar até a Ilha de 

Itaparica, na Bahia; Garanhuns, em Pernambuco; e Mossoró, no Oeste do Rio Grande do 

Norte. Para adquirir os pacotes, é preciso se dirigir à Central de Relacionamento do Sesc 

Cidade Alta. 

O endividamento das famílias brasileiras voltou a recuar em agosto, segundo a Pesquisa 

de Endividamento e Inadimplência do Consumidor (Peic), divulgada nesta quinta-feira 

pela Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC). Foi a 

segunda queda seguida do indicador que apontou que, no mês passado, 78% das 

famílias tinham dívidas a vencer, contra 78,5% no mês anterior. 

A produção de veículos automotores cresceu 5,2% em agosto na comparação com o mês 

anterior. Foram 259.613 unidades produzidas ante 246.721 em julho. Foi o melhor 

resultado mensal das montadoras desde outubro de 2019, período pré-pandemia de 

covid-19. Em relação ao mesmo período do ano passado, a produção avançou 14,4%. Os 



 
 

dados são da Anfavea (Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores). 

Leia a íntegra da carta (PDF – 5 MB). 

Um turista americano estava visitando uma caverna de gelo em um dos maiores parques 

nacionais da Europa no mês passado quando um arco congelado desabou, matando-o e 

ferindo sua namorada. Embora o acidente na Islândia não possa não estar diretamente 

relacionado às mudanças climáticas, especialistas afirmam que, com o aumento das 

temperaturas, a redução e até mesmo o desaparecimento das geleiras popularizaram 

uma nova forma de viagem de aventura conhecida como “turismo da última chance”, 

ou "turismo do fim do mundo". 

Com a aproximação de mais um feriado, o trade turístico potiguar sempre mantém altas 

expectativas para o setor no período. Mas para o anualmente esperado feriado do 7 de 

setembro, o cenário tem expectativas diferentes: mesmo após o site de atrações e 

planejamento turístico, Decolar, anunciar Natal como o 5º destino turístico mais 

procurado no feriado, a capital potiguar chega ao feriado com previsão de 60% de 

ocupação do setor hoteleiro na capital, segundo a Associação Brasileiro da Indústria de 

Hoteis do Rio Grande do Norte (ABIH/RN).  
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Carnatal anuncia atrações e espera crescimento 

Festa vai acontecer nos dias 6, 7 e 8 de dezembro| Foto: Anderson Regis 

PUBLICIDADE 

O maior carnaval fora de época do Rio Grande do Norte está de volta. Nesta quinta-

feira (5), a edição 2024 do Carnatal foi apresentada oficialmente aos foliões, trazendo 

as atrações carimbadas na folia potiguar. Participarão do Carnatal 2024 artistas como 

Durval Lelys, Anitta, Ivete Sangalo, Xand Avião, Cláudia Leitte, Bell Marques, entre 

outros. O evento está marcado para acontecer entre os dias 6 a 8 de dezembro. 

 

De acordo com um levantamento de Fecomércio, o Carnatal movimentou cerca de 
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R$74 milhões na economia do Rio Grande do Norte. Para este ano, Felinto Filho, 

diretor geral do Carnatal, a expectativa é superar esses números. “A gente espera um 

crescimento em torno de 30%, no mínimo, em função de uma série de um planos de 

ações, atitudes e iniciativas no movimento da cidade. Eu acho que a gente vai 

conseguir sim extrapolar bem esses números”, afirma Felinto. 

Play Video 

 

Na edição 2024, o Carnatal contará com grande novidades a partir de parcerias com 

entidades, como a Associação Brasileira de Bares e Restaurantes do Rio Grande do 

Norte (Abrasel-RN) e a Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado 

do RN (Fecomércio RN). Os consumidores que visitarem bares, restaurantes e 

comércios aliados ao evento, poderão ganhar cupons para participar de sorteios a 

produtos do Carnatal. 

 

“Vamos também ter uma agenda com associação de hotéis, com a mesma intenção de 

colocar e posicionar o Carnatal visualmente para todos os hóspedes. Será no check-in, 

na recepção do hotel, bem como no interior dos quartos. A gente quer levar a 

presença do Carnatal de uma forma inteligente e discreta, mas pontuando o nosso 

evento, do nosso estado, da nossa cidade para também todo turista que estiver 

acessando a rede hoteleira”, defende Felinto Filho, diretor geral do Carnatal. 

 

Além disso, o evento também se insere em uma agenda de governança ambiental, 

social e corporativa (ESG), que promete trazer uma contribuição efetiva ao ambiente, a 

partir de um olhar respeitoso e solidário. 

 

Uma pesquisa realizada pela Fecomércio RN, mostra que entre só participantes da 

edição 2023, 87,6% confirmam que pretendem voltar para este ano. O perfil dos 

foliões foi composto por 66,7% são residentes do Rio Grande do Norte, enquanto 

33,3% se deslocam de outras estados para curtir a folia. 

 

Antônio Torres, diretor de marketing do Carnatal, explica que as ações serão voltadas 

para trabalhar o desejo de participar da folia, com a experiência e uma entrega 

diferenciada, seja para os turistas ou os moradores. “Esse trabalho começa desde a 

construção da grade artística, passando pelas parcerias com entidades, a produção e 

toda estratégia. Investimos em realizar um evento 360º que encante, que vá além dos 

trios e do corredor da folia. Diversas campanhas estão sendo realizadas, não só no RN, 

mas como em todo país”, defende. 
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Companhia aérea retira solicitação para voo charter da Polônia para o RN 

 

 

Foto: Divulgação/Emprotur 

PUBLICIDADE 

A companhia aérea polonesa LOT retirou a solicitação de slot para operar voo charter 

da Polônia para o Aeroporto Internacional Aluízio Alves, em São Gonçalo do Amarante, 

na Grande Natal. A informação foi confirmada pela Zurich Airport, operadora do 

equipamento potiguar, nesta quinta-feira (5). 

De acordo com a assessoria de imprensa da Zurich Airport, a solicitação da empresa 

polonesa foi retirada na manhã desta quinta. A operadora do aeroporto esclareceu 
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que a solicitação de slot não se trata de uma garantia de voo, mas uma espécie de pré-

reserva para o uso daquele espaço. 

A solicitação da companhia aérea LOT havia sido confirmada pela própria Zurich 

Airport, por meio de nota. O motivo para retirada do pedido não foi esclarecido pela 

empresa polonesa. 

A previsão, conforme o comunicado enviado anteriormente pela Zurich Airport, era 

que a nova rota aérea, começasse em janeiro e seguisse até março de 2025 com voos 

charters, vindo da cidade Okecie, distrito de Varsóvia, na Polônia. 

Os voos charters, a que a nota se refere, são aqueles que não seguem um horário ou 

rota regular como os voos comerciais tradicionais. Em vez disso, uma empresa ou 

grupo de pessoas aluga uma aeronave para uma viagem específica. 

A retirada da solicitação do slot não significa, necessariamente, o fim das negociações 

para a oferta do voo. A possibilidade da nova rota já havia gerado expectativa em 

personagens ligadas ao setor de turismo, ouvidos pela reportagem da TIRBUNA DO 

NORTE. O presidente da Fecomércio/RN, Marcelo Queiroz, por exemplo, afirmou que 

seria um marco importante para o desenvolvimento econômico do estado. 
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Sesc Saúde Mulher estaciona em Passa e Fica/RN para atendimentos 

gratuitos 

Unidade móvel permanece no município até 26 de setembro com meta de 

realizar 1.200 exames 

 

Distante 118 km de Natal, Passa e Fica/RN está recebendo a unidade 

móvel Sesc Saúde Mulher, uma iniciativa do Serviço Social do Comércio do 

Rio Grande do Norte (Sesc RN), entidade do Sistema Fecomércio. 

https://fatorrrh.com.br/2024/09/05/sesc-saude-mulher-estaciona-em-passa-e-fica-rn-para-atendimentos-gratuitos/
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A carreta está estacionada na Rua Antônio Cléofas da Silva, no centro da 

cidade, já realizando atendimentos. 

Estão previstos 2.250 atendimentos gratuitos à população, entre 

mamografias, exames preventivos e ações educativas sobre saúde 

feminina. 

Os agendamentos podem ser feitos na recepção da unidade móvel, 

apresentando cópia de RG e CPF, o cartão do Sistema Único de Saúde 

(SUS) e um comprovante de residência recente. 

Os atendimentos acontecem de segunda a sexta-feira, sendo nas 

segundas, no horário da tarde; entre as terças e quintas, de manhã e 

tarde; e nas sextas, pela manhã. 

Os exames de mamografia são oferecidos a mulheres de 50 a 69 anos, e os 

exames preventivos são destinados a mulheres de 25 a 64 anos. 

Fonte e foto: Assessoria 
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Sesc Saúde Mulher estaciona em Passa e Fica/RN para atendimentos gratuitos 

Distante 118 km de Natal, Passa e Fica/RN está recebendo a unidade móvel Sesc Saúde 

Mulher, uma iniciativa do Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc 

RN), entidade do Sistema Fecomércio. A carreta está estacionada na Rua Antônio 

Cléofas da Silva, no centro da cidade, já realizando atendimentos. 

Estão previstos 2.250 atendimentos gratuitos à população, entre mamografias, exames 

preventivos e ações educativas sobre saúde feminina. Os agendamentos podem ser 

feitos na recepção da unidade móvel, apresentando cópia de RG e CPF, o cartão do 

Sistema Único de Saúde (SUS) e um comprovante de residência recente. 

Os atendimentos acontecem de segunda a sexta-feira, sendo nas segundas, no horário 

da tarde; entre as terças e quintas, de manhã e tarde; e nas sextas, pela manhã. Os 

exames de mamografia são oferecidos a mulheres de 50 a 69 anos, e os exames 

preventivos são destinados a mulheres de 25 a 64 anos. 

Serviço: 

O que: Sesc Saúde Mulher estaciona em Passa e Fica/RN para atendimentos gratuitos 

Onde: Rua Antônio Cléofas da Silva, Centro – Passa e Fica/RN 

Quando: Até 26 de setembro de 2024 

Agendamentos: Na recepção da unidade móvel 

Documentação necessária: 

• RG e CPF 

• Cartão SUS 

• Comprovante de residência 

Horários de atendimento: 

https://nordesteevangelica.com.br/noticias/sesc-saude-mulher-estaciona-em-passa-e-ficarn-para-atendimentos-gratuitos
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• Segundas (13h às 17h) 

• Terças, quartas e quintas (08h às 12h e 13h às 17h) 

• Sextas (08h às 12h) 

Metas de atendimento: 

• 600 mamografias (mulheres de 50 a 69 anos) 

• 600 exames preventivos (mulheres de 25 a 64 anos) 

• 1.050 pessoas beneficiadas com ações educativas sobre saúde feminina 

• sesc 
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Confira pacotes para as próximas viagens do Sesc RN a preços acessíveis 

FOTO: DIVULGAÇÃO 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN) está 

oferecendo mais viagens para os próximos meses. A preços acessíveis, é 

possível viajar até a Ilha de Itaparica, na Bahia; Garanhuns, em 

Pernambuco; e Mossoró, no Oeste do Rio Grande do Norte. Para adquirir 

os pacotes, é preciso se dirigir à Central de Relacionamento do Sesc 

Cidade Alta. 

A excursão para Itaparica/BA acontece entre 10 e 14 de outubro de 2024. 

O Grande Hotel Sesc Itaparica, onde os clientes ficarão hospedados, está 

situado na maior baía tropical do mundo, a Baía de Todos os Santos. Em 

https://blogdofm.com.br/confira-pacotes-para-as-proximas-viagens-do-sesc-rn-a-precos-acessiveis/
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meio às belezas do Recôncavo Baiano, ele ocupa uma área com mais de 38 

mil metros quadrados e conta com diversas opções de lazer, com salas de 

jogos, piscinas, quadras esportivas e brinquedotecas. As vendas começam 

no dia 05 de setembro. 

Além da hospedagem, o pacote inclui quase todas as refeições durante a 

viagem, transporte em ônibus de turismo, com guia cadastrado no 

Ministério do Turismo, seguro viagem, city tour em Salvador e na Ilha de 

Itaparica e visita à Praia Ponta de Areia. Os valores estão a partir de 10x de 

R$ 139,00 (dez vezes de cento e trinta e nove reais) para trabalhadores do 

comércio e dependentes em apartamento triplo. 

Já a viagem para Garanhuns/PE está prevista para 21 a 24 de novembro de 

2024, com vendas abertas a partir de 02 de outubro. Considerada a Suíça 

Pernambucana, a cidade, distante 230 km da capital Recife, tem clima 

agradável e é rica em manifestações culturais. Dado o período, na viagem 

será possível conferir o “Encantos do Natal”, evento tradicional da cidade, 

que conta com espetáculos, canções natalinas e verdadeiro clima natalino. 

O pacote inclui hospedagem com quase todas as refeições, transporte de 

ida e volta, guia cadastrado no Ministério do Turismo e visita aos 

principais pontos turísticos da cidade, como Relógio das Flores, Fábrica de 

Laticínios, Santuário da Mãe Rainha, Fábrica de Cocada, Mirante Alto do 

Magano, Mosteiro de São Bento, Vinícola Vale das Colinas, Fábrica de 

Destilados Nordoff e Chocolate Sete Colinas. Os valores estão a partir de 

10x de R$ 124,00 (dez vezes de cento e vinte e quatro reais) para 

trabalhadores do comércio e dependentes no quarto triplo. 

Enquanto isso, também está programado um passeio para Mossoró, com 

ida e volta no dia 19 de outubro de 2024. O passeio coincide com o 

Circuito Sesc de Corridas, uma das maiores corridas de rua do Brasil. Além 

da programação do evento, o pacote também inclui Day Use no 

Restaurante Costa Branca, em Serra do Mel, o transporte de ida e volta, 

seguro viagem, lance de ida e volta e guia cadastrado no Ministério do 

Turismo. O valor único é de R$ 120,00 (cento e vinte reais), que pode ser 

dividido em quatro vezes no cartão. Este é exclusivo para comerciários e 

dependentes com renda de até 3 salários-mínimos. 
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Confira pacotes para as próximas viagens do Sesc RN a preços acessíveis 

 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN) está 

oferecendo mais viagens para os próximos meses. A preços acessíveis, é 

possível viajar até a Ilha de Itaparica, na Bahia; Garanhuns, em 

Pernambuco; e Mossoró, no Oeste do Rio Grande do Norte. Para adquirir 

os pacotes, é preciso se dirigir à Central de Relacionamento do Sesc 

Cidade Alta. 

https://blogantenado.com/confira-pacotes-para-as-proximas-viagens-do-sesc-rn-a-precos-acessiveis/
https://blogantenado.com/confira-pacotes-para-as-proximas-viagens-do-sesc-rn-a-precos-acessiveis/


 
 

A excursão para Itaparica/BA acontece entre 10 e 14 de outubro de 2024. 

O Grande Hotel Sesc Itaparica, onde os clientes ficarão hospedados, está 

situado na maior baía tropical do mundo, a Baía de Todos os Santos. Em 

meio às belezas do Recôncavo Baiano, ele ocupa uma área com mais de 38 

mil metros quadrados e conta com diversas opções de lazer, com salas de 

jogos, piscinas, quadras esportivas e brinquedotecas. As vendas começam 

no dia 05 de setembro. 

Além da hospedagem, o pacote inclui quase todas as refeições durante a 

viagem, transporte em ônibus de turismo, com guia cadastrado no 

Ministério do Turismo, seguro viagem, city tour em Salvador e na Ilha de 

Itaparica e visita à Praia Ponta de Areia. Os valores estão a partir de 10x de 

R$ 139,00 (dez vezes de cento e trinta e nove reais) para trabalhadores do 

comércio e dependentes em apartamento triplo. 

Já a viagem para Garanhuns/PE está prevista para 21 a 24 de novembro de 

2024, com vendas abertas a partir de 02 de outubro. Considerada a Suíça 

Pernambucana, a cidade, distante 230 km da capital Recife, tem clima 

agradável e é rica em manifestações culturais. Dado o período, na viagem 

será possível conferir o “Encantos do Natal”, evento tradicional da cidade, 

que conta com espetáculos, canções natalinas e verdadeiro clima natalino. 

O pacote inclui hospedagem com quase todas as refeições, transporte de 

ida e volta, guia cadastrado no Ministério do Turismo e visita aos 

principais pontos turísticos da cidade, como Relógio das Flores, Fábrica de 

Laticínios, Santuário da Mãe Rainha, Fábrica de Cocada, Mirante Alto do 

Magano, Mosteiro de São Bento, Vinícola Vale das Colinas, Fábrica de 

Destilados Nordoff e Chocolate Sete Colinas. Os valores estão a partir de 

10x de R$ 124,00 (dez vezes de cento e vinte e quatro reais) para 

trabalhadores do comércio e dependentes no quarto triplo. 

Enquanto isso, também está programado um passeio para Mossoró, com 

ida e volta no dia 19 de outubro de 2024. O passeio coincide com o 

Circuito Sesc de Corridas, uma das maiores corridas de rua do Brasil. Além 

da programação do evento, o pacote também inclui Day Use no 

Restaurante Costa Branca, em Serra do Mel, o transporte de ida e volta, 

seguro viagem, lance de ida e volta e guia cadastrado no Ministério do 

Turismo. O valor único é de R$ 120,00 (cento e vinte reais), que pode ser 



 
 

dividido em quatro vezes no cartão. Este é exclusivo para comerciários e 

dependentes com renda de até 3 salários-mínimos. 

Serviço: 

O que: Confira pacotes para as próximas viagens do Sesc RN a preços 

acessíveis 

Onde: Central de Relacionamento do Sesc Cidade Alta (Rua Coronel 

Bezerra, 33, Cidade Alta, Natal/RN) 

Excursão a Itaparica/BA 

Data: 10 a 14 de outubro de 2024 

Vendas: A partir de 5 de setembro 

Valores: 

Apartamento Triplo 

•          Trabalhador do Comércio / Dependente: 10x R$ 139,00 

•          Empreendedor: 10x R$ 152,00 

•          Conveniado: 10x R$ 159,00 

•          Público Geral: 10x R$ 172,00 

Apartamento Duplo 

•          Trabalhador do Comércio / Dependente: 10x R$ 144,00 

•          Empreendedor: 10x R$ 158,00 

•          Conveniado: 10x R$ 165,00 

•          Público Geral: 10x R$ 179,00 

Apartamento Single 

•          Trabalhador do Comércio / Dependente: 10x R$ 161,00 

•          Empreendedor: 10x R$ 176,00 

•          Conveniado: 10x R$ 184,00 

•          Público Geral: 10x R$ 199,00 



 
 

Observações: Valores dos pacotes por pessoa (adulto) 

Excursão a Garanhuns/PE 

Data: 21 a 24 de novembro de 2024 

Vendas: A partir de 2 de outubro 

Valores: 

Apartamento Triplo 

•          Trabalhador do Comércio / Dependente: 10x R$ 124,00 

•          Empreendedor: 10x R$ 136,00 

•          Conveniado: 10x R$ 142,00 

•          Público Geral: 10x R$ 154,00 

Apartamento Duplo 

•          Trabalhador do Comércio / Dependente: 10x R$ 129,00 

•          Empreendedor: 10x R$ 140,00 

•          Conveniado: 10x R$ 150,00 

•          Público Geral: 10x R$ 160,00 

Apartamento Single 

•          Trabalhador do Comércio / Dependente: 10x R$ 136,00 

•          Empreendedor: 10x R$ 147,00 

•          Conveniado: 10x R$ 157,00 

•          Público Geral: 10x R$ 167,00 

Observações: Valores dos pacotes por pessoa (adulto) 

Passeio a Mossoró/RN 

Data: 19 de outubro de 2024 

Vendas: A partir de 04 de setembro 

Valor do pacote por pessoa (adulto): 



 
 

Trabalhador do Comércio / Dependente: R$ 120,00 

Pagamento dividido em 4 vezes no cartão 

Valores para crianças: 

•          0 a 1 ano e 11 meses: Gratuito acomodado com os pais; 

•          2 a 5 anos e 11 meses: 50% do valor do adulto; 

•          6 a 10 anos e 11 meses: 70% do valor do adulto. 

OBS: Passeio exclusivo para comerciários e dependentes com renda de até 

3 salários-mínimos 

Programação completa: sescrn.com.br 

  

https://sescrn.com.br/
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Endividamento das famílias recua pelo 2º mês seguido, mas inadimplência 

acende alerta, diz CNC 

Percentual de dívidas em atraso há mais de 90 dias aumentou para 48,6%, 

o maior patamar desde março de 2020 

Por  

Rafael Rosas 

, Valor — Rio 

 

O endividamento das famílias brasileiras voltou a recuar em agosto, 

segundo a Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do Consumidor 

(Peic), divulgada nesta quinta-feira pela Confederação Nacional do 

Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC). Foi a segunda queda seguida 

do indicador que apontou que, no mês passado, 78% das famílias tinham 

dívidas a vencer, contra 78,5% no mês anterior. 

Mas o patamar ainda é superior aos 77,4% observados em agosto do ano 

passado. Na visão da CNC, o resultado de agosto reflete uma cautela 

crescente das famílias em relação ao uso do crédito. Apesar dessa redução 

do endividamento geral, o número de famílias que se consideram “muito 

endividadas” aumentou para 16,8%. 

“O resultado do PIB, que apontou um crescimento de 1,4% no segundo 

trimestre, superou as expectativas, mas também revelou um ambiente 

https://valor.globo.com/brasil/noticia/2024/09/05/endividamento-das-familias-recua-pelo-2o-mes-seguido-mas-inadimplencia-acende-alerta-diz-cnc.ghtml
https://valor.globo.com/brasil/noticia/2024/09/05/endividamento-das-familias-recua-pelo-2o-mes-seguido-mas-inadimplencia-acende-alerta-diz-cnc.ghtml
https://valor.globo.com/brasil/noticia/2024/09/05/endividamento-das-familias-recua-pelo-2o-mes-seguido-mas-inadimplencia-acende-alerta-diz-cnc.ghtml
https://valor.globo.com/autores/rafael-rosas/


 
 

econômico ainda desafiador. O alívio do endividamento é positivo, mas 

precisamos considerar que os juros elevados e a recuperação econômica 

lenta ainda geram incertezas para as famílias brasileiras. Uma possível 

retração no consumo pode afetar a retomada do crescimento”, ressalta o 

presidente do Sistema CNC-Sesc-Senac, José Roberto Tadros. 

A pesquisa mostrou ainda que o percentual de famílias com dívidas em 

atraso se manteve estável em 28,8% pelo terceiro mês seguido, 

permanecendo ligeiramente abaixo do registrado em agosto de 2023. No 

entanto, o percentual de famílias que não terão condições de pagar suas 

dívidas atrasadas subiu para 12,1%, um indicativo de que, mesmo com a 

estabilização no número de contas em atraso, as dificuldades financeiras 

permanecem. Além disso, o percentual de dívidas em atraso há mais de 90 

dias aumentou para 48,6%, o maior desde março de 2020. 

O economista-chefe da CNC, Felipe Tavares, ressaltou que o aumento das 

famílias que não terão condição de pagar suas dívidas “acende uma luz 

amarela” para a possibilidade de piora do endividamento na reta final do 

ano. Em julho, o percentual de famílias que não conseguiriam pagar os 

débitos era de 11,9%. 

“O grande ponto de alerta é que as famílias de classe média foram as que 

mostraram o maior desafio, com aumentos da inadimplência no mês”, diz 

Tavares. 

Ele ressalta que, entre as famílias que ganham de 3 a 5 salários mínimos, a 

inadimplência subiu 0,7% em agosto, ao passo que entre as que têm renda 

entre 5 e 10 salários mínimos, a alta foi de 1,6%. Tavares destaca que esse 

crescimento da inadimplência pode ser pressionado caso o Banco Central 

eleve a taxa básica de juros em setembro, encarecendo o crédito. 

O economista também frisa que, o comprometimento da renda das 

famílias com o pagamento de dívidas ainda é elevado. “O percentual 

médio de comprometimento da renda foi de 29,6% em agosto, 

demonstrando que as famílias estão buscando manter suas finanças sob 

controle, mas precisam alongar os prazos e lidar com juros altos, o que 

complica a situação”, explica Tavares. 



 
 

O percentual de famílias com mais da metade da renda comprometida 

com dívidas atingiu 19,9%, o maior desde junho deste ano. As projeções 

da CNC indicam que o endividamento deve voltar a subir no último 

trimestre do ano, acompanhando um aumento gradativo da 

inadimplência, que poderá atingir 29,5% até dezembro. 

Nas modalidades de crédito, o cartão de crédito continua liderando com 

85,7% de participação entre os devedores, apesar de uma retração de 0,4 

p.p. em comparação ao mês anterior. O crédito pessoal destacou-se com 

um aumento de 0,5 p.p. em relação a julho e 1,8 p.p. na comparação 

anual, refletindo as recentes reduções das taxas de juros dessa 

modalidade. 

O Rio Grande do Sul, afetado por enchentes em maio, vem apresentando 

um aumento contínuo do endividamento, que alcançou 92,9% em agosto, 

o maior percentual desde outubro de 2023. Com isso, o Estado registrou 

39,1% de famílias endividadas com contas em atraso, o maior índice desde 

dezembro de 2023, e 3,7% sem condições de quitá-las, o mais alto desde 

agosto de 2021. 

— Foto: USP Imagens 
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Endividamento das famílias tem leve queda em agosto, diz CNC 

A Peic (Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do Consumidor), 

conduzida mensalmente pela CNC (Confederação Nacional do Comércio 

de Bens, Serviços e Turismo), revela diminuição no endividamento das 

famílias brasileiras pelo segundo mês consecutivo. Em agosto de 2024, 

78% das famílias relataram ter dívidas a vencer, uma ligeira redução em 

relação aos 78,5% observados em julho. Apesar da queda, o índice ainda 

está acima do registrado no mesmo mês do ano passado, quando 77,4% 

das famílias estavam endividadas. Esta redução reflete uma crescente 

cautela das famílias quanto ao uso do crédito. No entanto, o número de 

famílias que se consideram “muito endividadas” aumentou para 16,8%. 

José Roberto Tadros, presidente do Sistema CNC-Sesc-Senac, atribui o 

comportamento recente do endividamento ao cenário macroeconômico. 

“O crescimento de 1,4% no PIB do segundo trimestre superou as 

expectativas, mas o ambiente econômico continua desafiador. Embora o 

alívio no endividamento seja um sinal positivo, juros elevados e uma 

recuperação econômica lenta ainda geram incertezas. Isso pode levar a 

uma possível retração no consumo e impactar a retomada do 

crescimento”, afirma. 

Estabilidade na inadimplência 

Quanto à inadimplência, o percentual de famílias com dívidas em atraso 

se manteve estável em 28,8% por três meses consecutivos, ligeiramente 

abaixo do nível registrado em agosto do ano passado. No entanto, a 

proporção de famílias que não conseguirão pagar suas dívidas atrasadas 

subiu para 12,1%, indicando que, apesar da estabilidade no número de 

https://www.hoteliernews.com.br/endividamento-das-familias-tem-leve-queda-em-agosto-diz-cnc/
https://www.hoteliernews.com.br/endividamento-das-familias-tem-leve-queda-em-agosto-diz-cnc/
https://portaldocomercio.org.br/
https://portaldocomercio.org.br/
https://www.hoteliernews.com.br/endividamento-familiar-tem-1a-queda-desde-fevereiro-diz-cnc/
https://www.hoteliernews.com.br/pib-supera-expectativas-no-2o-tri-com-industria-e-servicos/


 
 

contas em atraso, as dificuldades financeiras persistem. Além disso, o 

percentual de dívidas em atraso por mais de 90 dias aumentou para 

48,6%, o maior desde março de 2020. 

Felipe Tavares, economista-chefe da CNC, observa que, apesar da queda 

no endividamento, o comprometimento da renda das famílias com dívidas 

permanece alto. “O percentual médio de comprometimento da renda foi 

de 29,6% em agosto, indicando que, embora as famílias estejam tentando 

controlar suas finanças, o alongamento dos prazos e os juros altos 

continuam a complicar a situação”, explica. 

Tendências de crédito e impactos regionais 

A análise das modalidades de crédito revela que o cartão de crédito 

continua sendo o principal tipo de dívida, com participação de 85,7% entre 

os devedores, apesar de uma leve retração de 0,4%  em relação ao mês 

anterior. Por outro lado, o crédito pessoal apresentou aumento de 0,5% 

percentuais em relação a julho e de 1,8%  na comparação anual, refletindo 

as recentes reduções nas taxas de juros dessa modalidade. 

No Rio Grande do Sul, que foi severamente afetado por enchentes em 

maio, o endividamento aumentou para 92,9% em agosto, o maior 

percentual desde outubro de 2023. O estado também registrou 39,1% de 

famílias endividadas com contas em atraso, o maior índice desde 

dezembro de 2023, e 3,7% de famílias que não têm condições de quitar 

suas dívidas, o mais alto desde agosto de 2021. 

(*) Crédito da foto: Pixabay 

  

https://www.hoteliernews.com.br/enchentes-no-rs-causam-prejuizo-bilionario-no-turismo-em-maio/
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Endividamento das famílias segue em queda e recua pelo 2º mês seguido, 

diz CNC 

Ao mesmo tempo, inadimplência permaneceu estável em agosto, segundo 

dados da Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do Consumidor ( 

 

Mesmo com a redução do endividamento geral, a quantidade de famílias 

brasileiras que se declararam "muito endividadas" cresceu 16,8% - 

(crédito: Marcello Casal Jr./Arquivo ABr) 
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A Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC) 

publicou nesta quinta-feira (5/9) dados sobre dívidas e inadimplência dos 

brasileiros. De acordo com a Pesquisa de Endividamento e Inadimplência 

do Consumidor (Peic), o endividamento das famílias do país recuou de 

78,5% em julho para 78% em agosto de 2024. 

Apesar da queda, o índice ainda é superior aos 77,4% registrados em 

agosto de 2023. Segundo a CNC, o resultado é um indicativo da “cautela” 

crescente das famílias brasileiras em relação ao uso do crédito com uma 

taxa de juros elevada no país. Mesmo com a redução do endividamento 

geral, a quantidade de famílias que se declararam “muito endividadas” 

cresceu 16,8%. 

Na avaliação do presidente do Sistema CNC-Sesc-Senac, José Roberto 

Tadros, a trajetória recente do número de endividados no país está 

relacionada diretamente ao cenário macroeconômico do país. Citando 

o último resultado do PIB, que avançou 1,4% no segundo trimestre de 

2024, ele afirma que houve uma superação das expectativas iniciais, 

apesar de haver um cenário econômico desafiador. 

“O alívio do endividamento é positivo, mas precisamos considerar que os 

juros elevados e a recuperação econômica lenta ainda geram incertezas 

para as famílias brasileiras. Uma possível retração no consumo pode 

afetar a retomada do crescimento”, ressalta o presidente da CNC. 

Inadimplência estável 

Em relação à inadimplência das famílias, a pesquisa aponta que este 

número se manteve estável em 28,8% pelo terceiro mês consecutivo, em 

um patamar ligeiramente inferior ao registrado em agosto de 2023. 

Mesmo assim, a proporção de famílias que não terão condições de pagar 

suas dívidas atrasadas subiu para 12,1%. Para o economista-chefe da CNC, 

Felipe Tavares, mesmo diante de uma queda do nível de endividamento, o 

comprometimento da renda das famílias com o pagamento de dívidas 

ainda é alto. 

“O percentual médio de comprometimento da renda foi de 29,6% em 

agosto, demonstrando que as famílias estão buscando manter suas 

https://www.correiobraziliense.com.br/economia/2024/09/6934391-o-que-explica-o-crescimento-de-14-no-pib-brasileiro.html


 
 

finanças sob controle, mas precisam alongar os prazos e lidar com juros 

altos, o que complica a situação”, considera Tavares. 

  



 
 

Endividamento das famílias recua pelo segundo mês consecutivo 

Link https://www.cartacapital.com.br/economia/endividamento-das-familias-
recua-pelo-segundo-mes-consecutivo/  

Data da 
publicação 

05/09/2024 

Veículo CARTA CAPITAL 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

Endividamento das famílias recua pelo segundo mês consecutivo 

Inadimplência se mantém no mesmo patamar há 3 meses 

Máquina de cartão crédito e débito. Foto: Agência Brasil 
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Pelo segundo mês consecutivo, a Pesquisa de Endividamento e 

Inadimplência do Consumidor (Peic), realizada mensalmente pela 

Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), 

registra queda do endividamento das famílias brasileiras. O percentual de 

famílias que relataram ter dívidas a vencer diminuiu para 78% em agosto, 

abaixo dos 78,5% observados em julho, mas ainda superior ao índice de 

77,4% registrado em agosto do ano passado. 

Segundo a CNC, o resultado reflete uma cautela crescente das famílias em 

relação ao uso do crédito. Apesar dessa redução do endividamento geral, 

o número de famílias que se consideram “muito endividadas” aumentou 

para 16,8%. 

Para o presidente do Sistema CNC-Sesc-Senac, José Roberto Tadros, o 

comportamento recente do endividamento está diretamente ligado ao 

cenário macroeconômico. “O resultado do PIB, que apontou um 

crescimento de 1,4% no segundo trimestre, superou as expectativas, mas 

também revelou um ambiente econômico ainda desafiador. O alívio do 

endividamento é positivo, mas precisamos considerar que os juros 

elevados e a recuperação econômica lenta ainda geram incertezas para as 

famílias brasileiras. Uma possível retração no consumo pode afetar a 

retomada do crescimento”, ressalta Tadros. 

Inscreva-se 

Inadimplência 

Em relação à inadimplência, o percentual de famílias com dívidas em 

atraso se manteve estável em 28,8% pelo terceiro mês consecutivo, 

permanecendo ligeiramente abaixo do registrado em agosto de 2023. No 

entanto, o percentual de famílias que não terão condições de pagar suas 

dívidas atrasadas subiu para 12,1%, um indicativo de que, mesmo com a 

estabilização no número de contas em atraso, as dificuldades financeiras 

permanecem. Além disso, o percentual de dívidas em atraso há mais de 90 

dias aumentou para 48,6%, o maior desde março de 2020. 

O economista-chefe da CNC, Felipe Tavares, observa que, embora o 

endividamento esteja em queda, o comprometimento da renda das 

famílias com o pagamento de dívidas ainda é elevado. “O percentual 

https://www.cartacapital.com.br/tag/cnc/
https://www.cartacapital.com.br/tag/endividamento/


 
 

médio de comprometimento da renda foi de 29,6% em agosto, 

demonstrando que as famílias estão buscando manter suas finanças sob 

controle, mas precisam alongar os prazos e lidar com juros altos, o que 

complica a situação”, explica Tavares. 

O percentual de famílias com mais da metade da renda comprometida 

com dívidas atingiu 19,9%, o maior desde junho deste ano. As projeções 

da CNC indicam que o endividamento deve voltar a subir no último 

trimestre do ano, acompanhando um aumento gradativo da 

inadimplência, que poderá atingir 29,5% até dezembro. 

Nas modalidades de crédito, o cartão de crédito continua liderando com 

85,7% de participação entre os devedores, apesar de uma retração de 0,4 

p.p. em comparação ao mês anterior. O crédito pessoal destacou-se com 

um aumento de 0,5 p.p. em relação a julho e 1,8 p.p. na comparação 

anual, refletindo as recentes reduções das taxas de juros dessa 

modalidade. 

O Rio Grande do Sul, afetado por enchentes em maio, vem apresentando 

um aumento contínuo do endividamento, que alcançou 92,9% em agosto, 

o maior percentual desde outubro de 2023. Com isso, o estado registrou 

39,1% de famílias endividadas com contas em atraso, o maior índice desde 

dezembro de 2023, e 3,7% sem condições de quitá-las, o mais alto desde 

agosto de 2021. 
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Endividamento das famílias recua pelo segundo mês consecutivo 

Inadimplência se mantém no mesmo patamar há 3 meses 

  

Pelo segundo mês consecutivo, a Pesquisa de Endividamento e 

Inadimplência do Consumidor (Peic), realizada mensalmente pela 

Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), 

registra queda do endividamento das famílias brasileiras. O percentual de 

famílias que relataram ter dívidas a vencer diminuiu para 78% em agosto, 

abaixo dos 78,5% observados em julho, mas ainda superior ao índice de 

77,4% registrado em agosto do ano passado.  

Segundo a CNC, o resultado reflete uma cautela crescente das famílias em 

relação ao uso do crédito. Apesar dessa redução do endividamento geral, 

o número de famílias que se consideram “muito endividadas” aumentou 

para 16,8%. 

Para o presidente do Sistema CNC-Sesc-Senac, José Roberto Tadros, o 

comportamento recente do endividamento está diretamente ligado ao 

cenário macroeconômico. “O resultado do PIB, que apontou um 

crescimento de 1,4% no segundo trimestre, superou as expectativas, mas 

também revelou um ambiente econômico ainda desafiador. O alívio do 

endividamento é positivo, mas precisamos considerar que os juros 

elevados e a recuperação econômica lenta ainda geram incertezas para as 

famílias brasileiras. Uma possível retração no consumo pode afetar a 

retomada do crescimento”, ressalta Tadros. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-09/endividamento-das-familias-recua-pelo-segundo-mes-consecutivo
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-09/endividamento-das-familias-recua-pelo-segundo-mes-consecutivo
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-09/pib-cresce-14-no-segundo-trimestre-e-fica-acima-do-esperado


 
 

Inadimplência 

Em relação à inadimplência, o percentual de famílias com dívidas em 

atraso se manteve estável em 28,8% pelo terceiro mês consecutivo, 

permanecendo ligeiramente abaixo do registrado em agosto de 2023. No 

entanto, o percentual de famílias que não terão condições de pagar suas 

dívidas atrasadas subiu para 12,1%, um indicativo de que, mesmo com a 

estabilização no número de contas em atraso, as dificuldades financeiras 

permanecem. Além disso, o percentual de dívidas em atraso há mais de 90 

dias aumentou para 48,6%, o maior desde março de 2020. 

O economista-chefe da CNC, Felipe Tavares, observa que, embora o 

endividamento esteja em queda, o comprometimento da renda das 

famílias com o pagamento de dívidas ainda é elevado. “O percentual 

médio de comprometimento da renda foi de 29,6% em agosto, 

demonstrando que as famílias estão buscando manter suas finanças sob 

controle, mas precisam alongar os prazos e lidar com juros altos, o que 

complica a situação”, explica Tavares. 

O percentual de famílias com mais da metade da renda comprometida 

com dívidas atingiu 19,9%, o maior desde junho deste ano. As projeções 

da CNC indicam que o endividamento deve voltar a subir no último 

trimestre do ano, acompanhando um aumento gradativo da 

inadimplência, que poderá atingir 29,5% até dezembro. 

Nas modalidades de crédito, o cartão de crédito continua liderando com 

85,7% de participação entre os devedores, apesar de uma retração de 0,4 

p.p. em comparação ao mês anterior. O crédito pessoal destacou-se com 

um aumento de 0,5 p.p. em relação a julho e 1,8 p.p. na comparação 

anual, refletindo as recentes reduções das taxas de juros dessa 

modalidade. 

O Rio Grande do Sul, afetado por enchentes em maio, vem apresentando 

um aumento contínuo do endividamento, que alcançou 92,9% em agosto, 

o maior percentual desde outubro de 2023. Com isso, o estado registrou 

39,1% de famílias endividadas com contas em atraso, o maior índice desde 

dezembro de 2023, e 3,7% sem condições de quitá-las, o mais alto desde 

agosto de 2021. 
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Endividamento das famílias recua pelo segundo mês consecutivo 

Inadimplência se mantém no mesmo patamar há 3 meses 

Pelo segundo mês consecutivo, a Pesquisa de Endividamento e 

Inadimplência do Consumidor (Peic), realizada mensalmente pela 

Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), 

registra queda do endividamento das famílias brasileiras. 

O percentual de famílias que relataram ter dívidas a vencer diminuiu para 

78% em agosto, abaixo dos 78,5% observados em julho, mas ainda 

superior ao índice de 77,4% registrado em agosto do ano passado. 

Segundo a CNC, o resultado reflete uma cautela crescente das famílias em 

relação ao uso do crédito. Apesar dessa redução do endividamento geral, 

o número de famílias que se consideram “muito endividadas” aumentou 

para 16,8%. 

Para o presidente do Sistema CNC-Sesc-Senac, José Roberto Tadros, o 

comportamento recente do endividamento está diretamente ligado ao 

cenário macroeconômico. “O resultado do PIB, que apontou um 

crescimento de 1,4% no segundo trimestre, superou as expectativas, mas 

também revelou um ambiente econômico ainda desafiador. O alívio 

do endividamento é positivo, mas precisamos considerar que os juros 

elevados e a recuperação econômica lenta ainda geram incertezas para as 

famílias brasileiras. Uma possível retração no consumo pode afetar a 

retomada do crescimento”, ressalta Tadros. 

Inadimplência 

https://exame.com/invest/minhas-financas/endividamento-das-familias-recua-pelo-segundo-mes-consecutivo/
https://exame.com/invest/minhas-financas/endividamento-das-familias-recua-pelo-segundo-mes-consecutivo/
https://exame.com/economia/divida-publica-federal-sobe-225-em-fevereiro-para-r-6595-tri-diz-tesouro/


 
 

Em relação à inadimplência, o percentual de famílias com dívidas em 

atraso se manteve estável em 28,8% pelo terceiro mês consecutivo, 

permanecendo ligeiramente abaixo do registrado em agosto de 2023. No 

entanto, o percentual de famílias que não terão condições de pagar suas 

dívidas atrasadas subiu para 12,1%, um indicativo de que, mesmo com a 

estabilização no número de contas em atraso, as dificuldades financeiras 

permanecem. Além disso, o percentual de dívidas em atraso há mais de 90 

dias aumentou para 48,6%, o maior desde março de 2020. 

O economista-chefe da CNC, Felipe Tavares, observa que, embora o 

endividamento esteja em queda, o comprometimento da renda das 

famílias com o pagamento de dívidas ainda é elevado. “O percentual 

médio de comprometimento da renda foi de 29,6% em agosto, 

demonstrando que as famílias estão buscando manter suas finanças sob 

controle, mas precisam alongar os prazos e lidar com juros altos, o que 

complica a situação”, explica Tavares. 

O percentual de famílias com mais da metade da renda comprometida 

com dívidas atingiu 19,9%, o maior desde junho deste ano. As projeções 

da CNC indicam que o endividamento deve voltar a subir no último 

trimestre do ano, acompanhando um aumento gradativo da 

inadimplência, que poderá atingir 29,5% até dezembro. 

Nas modalidades de crédito, o cartão de crédito continua liderando com 

85,7% de participação entre os devedores, apesar de uma retração de 0,4 

p.p. em comparação ao mês anterior. O crédito pessoal destacou-se com 

um aumento de 0,5 p.p. em relação a julho e 1,8 p.p. na comparação 

anual, refletindo as recentes reduções das taxas de juros dessa 

modalidade. 

O Rio Grande do Sul, afetado por enchentes em maio, vem apresentando 

um aumento contínuo do endividamento, que alcançou 92,9% em agosto, 

o maior percentual desde outubro de 2023. Com isso, o estado registrou 

39,1% de famílias endividadas com contas em atraso, o maior índice desde 

dezembro de 2023, e 3,7% sem condições de quitá-las, o mais alto desde 

agosto de 2021. 
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Produção de veículos cresce 5,2% em agosto, diz Anfavea 

Montadoras instaladas no Brasil fabricaram 259.613 no mês passado; 

resultado é o melhor desde outubro de 2019 

 

 

Em relação ao mesmo período do ano passado, a produção das 

montadoras avançou 14,4%; na imagem, montadora de veículos 

A produção de veículos automotores cresceu 5,2% em agosto na 

comparação com o mês anterior. Foram 259.613 unidades produzidas 

ante 246.721 em julho. Foi o melhor resultado mensal das montadoras 

desde outubro de 2019, período pré-pandemia de covid-19. 

https://www.poder360.com.br/poder-economia/producao-de-veiculos-cresce-52-em-agosto-diz-anfavea/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/producao-de-veiculos-cresce-52-em-agosto-diz-anfavea/


 
 

Em relação ao mesmo período do ano passado, a produção avançou 

14,4%. Os dados são da Anfavea (Associação Nacional dos Fabricantes de 

Veículos Automotores). Leia a íntegra da carta (PDF – 5 MB). 

 

c

 

As exportações de veículos produzidos no Brasil registraram um resultado 

negativo no 8º mês do ano. As vendas ao exterior baixaram 2,2% em 

relação a julho. Foram exportadas 38.225 unidades em agosto. 

Já em comparação a agosto de 2023, o número de exportações aumentou 

em 10,6%. No mesmo período do ano passado, as montadoras brasileiras 

venderam 34.548 para o exterior. 

https://anfavea.com.br/site
https://static.poder360.com.br/2024/09/carta-anfavea-agosto.pdf
https://api.whatsapp.com/send?text=https://static.poder360.com.br/2024/09/producao-veiculos-5-set-2024-2.png%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20Leia+no+%2APoder360%2A%3A%0A%2AProdu%C3%A7%C3%A3o+de+ve%C3%ADculos+cresce+5%2C2%25+em+agosto%2C+diz+Anfavea%2A%0Ahttps%3A%2F%2Fwww.poder360.com.br%2Fpoder-economia%2Fproducao-de-veiculos-cresce-52-em-agosto-diz-anfavea%2F+via+%40Poder360
https://api.whatsapp.com/send?text=https://static.poder360.com.br/2024/09/producao-veiculos-5-set-2024-2.png%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20Leia+no+%2APoder360%2A%3A%0A%2AProdu%C3%A7%C3%A3o+de+ve%C3%ADculos+cresce+5%2C2%25+em+agosto%2C+diz+Anfavea%2A%0Ahttps%3A%2F%2Fwww.poder360.com.br%2Fpoder-economia%2Fproducao-de-veiculos-cresce-52-em-agosto-diz-anfavea%2F+via+%40Poder360
https://www.poder360.com.br/fique-conectado-com-o-poder360/


 
 

Leia outros destaques do relatório da Anfavea de agosto:  

• vendas de veículos no mercado interno – 196.757 foram 

emplacados, queda de 1,6% ante julho; 

• caminhões – 13.101 foram produzidos. Aumento mensal de 10% e 

crescimento anual de 36,1%; 

• ônibus – 2.156 produzidos, queda mensal de 1,8%, e crescimento 

anual de 5,3%; 

• veículos importados – 40.625 licenciados, queda mensal 1,6% e 

aumento anual de 20,1%. 
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Agosto tem maior produção de veículos de 2024, mostra Anfavea 

Associação divulgou dados da produção de veículos no país no oitavo mês 

do ano e apresentou um estudo de descarbonzação 

 

O mês de agosto de 2024 registrou o maior nível de produção de veículos 

e a melhor média diária de vendas do ano, segundo apresentado nesta 

quinta-feira (5/9) pela Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos 

Automotores (Anfavea), em evento em Brasília, com a presença do vice-

presidente da República e ministro do Desenvolvimento, Indústria, 

Comércio e Serviços (MDIC), Geraldo Alckmin. 

Segundo a associação, o ritmo elevado de produção de julho prosseguiu 

ao longo de agosto, configurando o maior volume do ano, com 259.613 

autoveículos produzidos, crescimento de 5,2% em relação a julho e de 

14,4% na comparação com agosto de 2023. Desde outubro de 2019 não 

havia um resultado tão positivo. 

Com um dia útil a menos que julho, agosto fechou com 237,4 mil unidades 

emplacadas, 14,3% a mais que no mesmo mês do ano passado. Foi o 

melhor mês no ano em média diária de vendas, com 10,8 mil unidades. O 

acumulado deste ano (1.623 mil) é o melhor desde 2019. 

Play Video 

As fábricas estão acelerando em função não só da reação consistente do 

mercado interno, mas também pela quantidade de lançamentos 

importantes”, explicou Márcio de Lima Leite, presidente da Anfavea. 

https://www.metropoles.com/brasil/agosto-tem-maior-producao-de-veiculos-de-2024-mostra-anfavea
https://www.metropoles.com/brasil/agosto-tem-maior-producao-de-veiculos-de-2024-mostra-anfavea
https://www.anfavea.com.br/
https://www.metropoles.com/tag/geraldo-alckmin


 
 

Descarbonização 

A Anfavea também divulgou nesta quinta um estudo realizado em 

parceria com a Boston Consulting Group (BCG), que aponta que cerca de 

50% dos veículos vendidos na virada da década serão híbridos ou 

elétricos. Intitulado “Avançando nos Caminhos da Descarbonização 

Automotiva no Brasil”, o estudo visa dar uma contribuição da entidade e 

do setor para a COP, que será realizada este ano no Azerbaijão e no ano 

que vem em Belém, no Pará. 

O estudo foi entregue ao vice-presidente. “Eu tenho certeza que isso vai 

servir de grande utilidade, tanto na definição de políticas, quanto para 

entender onde acertamos e onde podemos melhorar”, disse o presidente 

da associação. 

Alckmin cumprimentou a Anfavea pelos resultados. “Esse é o momento 

bom que nós lançamos o programa de depreciação acelerada. Aumentou 

a confiança do consumidor, do empresário, diminuiu a capacidade 

ociosa”, disse ele. O programa visa a substituição de maquinário antigo 

por novos e mais modernos. 

  



 
 

Produção de veículos no Brasil avança 14,4% em agosto, diz Anfavea 
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Produção de veículos no Brasil avança 14,4% em agosto, diz Anfavea 

De julho para agosto, fabricação de automóveis cresceu 5,2% e 

exportação recuou 2,2%, mostra levantamento 

 • Foto: Nacho Doce/Reuters 
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https://www.cnnbrasil.com.br/economia/macroeconomia/producao-de-veiculos-no-brasil-avanca-144-em-agosto-diz-anfavea/
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Ouvir notícia  

0:001.0x 

A produção de veículos no Brasil apresentou uma alta de 14,4% em agosto 

deste ano se comparado ao mesmo período do ano passado. Foram 

produzidas 259,7 mil unidades em agosto, incluindo carros de passageiros, 

comerciais leves, caminhões e ônibus, segundo dados da Associação 

Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores (Anfavea). 

Os números são os melhores desde outubro de 2019. Ou seja, o setor 

experimenta a expansão da produção de veículos automotores dos 

períodos pré-pandêmicos. 

Além disso, segundo a Anfavea, foi o melhor mês do ano em média diária 

de vendas, com 10,8 mil unidades. Trata-se também do melhor resultado 

para o acumulado do ano em cinco anos. No período de janeiro a agosto, 

o aumento foi de 13,3% comparado a 2023. 

De acordo com o levantamento, entre janeiro e agosto deste ano, foram 

emplacadas 237,4 mil unidades, cerca de 14,3% a mais que no mesmo 

mês do ano passado. 

Analisando os oito primeiros meses do ano, a fabricação de veículos foi 

6,6% maior do que no mesmo período de 2023. 

As exportações, por sua vez, registraram uma queda de 2,2% de julho para 

agosto deste ano. Por outro lado, ao comparar agosto de 2023 com o 

mesmo mês deste ano, houve avanço de 10,6%. 

De janeiro a agosto de 2024, o Brasil exportou 242,6 mil veículos, um 

resultado 17,9% menor comparando com os primeiros quatro meses de 

2023 – quando o número foi de 295,5 mil automóveis enviados para fora 

do país. 

 



 
 

Segundo o presidente da Anfavea, Marcio Leite, as exportações tiveram 

uma recuperação, embora tímida, especialmente para os países da 

América Latina – especialmente do Sul. 

“O mercado interno dos países de destino sofreu queda, o que impactou 

as exportações. Desde o começo do ano, tivemos exportações bastantes 

tímidas e em junho um retorno. Em julho já subiu, e em agosto 

registramos a exportação de 38 mil. Os mercados principais são Argentina, 

México, Colômbia e Chile, que aumentaram as importações do Brasil”, 

afirmou em coletiva de imprensa para comentar os dados. 

Ainda que a Argentina tenha voltado a aumentar o consumo de insumos 

brasileiros, em 4,8% em agosto, o mercado interno do país ainda preocupa 

o setor. 

Na avaliação da instituição, com a desvalorização cambial da Argentina, os 

preços têm variado bastante. No entanto, o lançamento de novos 

modelos de veículos fizeram o apetite dos consumidores do país vizinho 

aumentar. Ainda assim, a venda e exportações de peças para o país ainda 

não se recuperou. 

Mesmo assim, até o fim do ano, a expectativa é de melhora no 

intercâmbio comercial com o país sul-americano. 

“A Argentina anunciou uma redução de 10 pontos percentuais do imposto 

país para as importações. Isso vai acelerar bastante a compra do mercado 

argentino do Brasil porque as nossas exportações ficaram mais 

competitivas. Aliado a isso, houve um crescimento importante nas 

exportações para o mercado interno da Argentina. O primeiro semestre 

foi bastante difícil por conta da mudança de governo [na Argentina] e 

medidas que ainda não tinham sido aprovadas no Congresso [no Brasil], e 

tenderia ter um crescimento e é o que de fato vem acontecendo”, 

afirmou. 

Na ocasião, o vice-presidente e ministro do Desenvolvimento, Indústria, 

Comércio e Serviços, Geraldo Alckmin, também afirmou que o governo 

deve avançar no fortalecimento de acordos bilaterais com países 

transfronteiriços. 



 
 

“As exportações para esses quatro países melhoraram, são países 

importantes para nós, o mundo é globalizado mas o comércio é 

intraregional tem um espaço para correr, melhorar mercado, fazer 

acordos bilaterais”, afirmou. 
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Venda de veículos aumenta 14,3% em agosto 

Crescimento foi verificado na comparação com mesmo mês de 2023 

  

A venda de veículos no país em agosto apresentou uma alta de 14,3% em 

relação ao mesmo período do ano passado, com 237,4 mil unidades 

emplacadas, informou nesta quinta-feira (5) a Associação Nacional dos 

Fabricantes de Veículos Automotores (Anfavea). O número representa o 

melhor mês no ano em média diária de vendas, com 10,8 mil unidades 

comercializadas. No período de janeiro a agosto, mais de 1,6 milhão de 

unidades foram emplacadas, melhor desempenho desde 2019.  

No acumulado do ano, a produção de veículos até agosto ficou em 

259.613 unidades, um crescimento de 5,2% em relação a julho e de 14,4% 

na comparação com agosto de 2023. Considerando o período acumulado, 

é o melhor resultado desde outubro de 2019. 

Segundo o presidente da Anfavea, Márcio de Lima Leite, a produção 

conseguiu manter um ritmo constante, mesmo sendo afetada pela 

paralisação de fornecedores em razão das enchentes no Rio Grande do 

Sul. 

“É uma produção importante que nos coloca em um ritmo de crescimento 

consistente e isso é motivo de celebração”, disse Leite durante coletiva de 

imprensa para apresentar os números do mês passado. 

Segundo a Anfavea, o maior ritmo de vendas e os lançamentos de novos 

modelos ajudaram a impulsionar as atividades das fábricas. “Não adianta 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2024-09/venda-de-veiculos-aumenta-143-em-agosto
https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2024-09/venda-de-veiculos-aumenta-143-em-agosto


 
 

vender muito sem ter uma produção equilibrada e isso é um termômetro 

importante para o setor”, continuou. 

Em agosto, o setor manteve a recuperação em relação ao volume de 

exportações, registrando 38,2 mil unidades vendidas (automóveis, 

comerciais leves, caminhões e ônibus), ante 39 mil em julho. Leite 

explicou que o resultado se deve ao fato de agosto ter tido um dia útil a 

menos, o que impactou nas vendas. No mesmo mês do ano passado, o 

resultado ficou em 34,5 mil unidades. 

Ele também destacou que, apesar da retração das exportações, em razão 

da diminuição do mercado interno de alguns países, os embarques em 

agosto tiveram o segundo maior volume do ano. O resultado se deve ao 

fato de que a Argentina, Chile, Colômbia e México registraram 

crescimento em seus respectivos mercados. Porém, no acumulado do ano, 

a queda nas vendas externas é de 17,9%. 

Os números ainda mostram que foram importadas 41 mil unidades em 

agosto. A participação acumulada no ano dos veículos importados 

continua elevada, representando 17,2% do mercado interno. Essa 

participação é impulsionada sobretudo por produtos de origem chinesa, 

especialmente veículos elétricos. 

A estimativa da associação é que há no país um estoque de cerca de 81 

mil unidades chinesas. Na avaliação, da Anfavea, o crescimento do 

estoque começou a ocorrer após o governo anunciar, em novembro do 

ano passado, o retorno progressivo do Imposto de Importação de veículos 

elétricos, híbridos e híbridos plug-in comprados fora do país. A decisão 

estabelece uma retomada gradual das alíquotas até 35% em 2026 e cria 

cotas iniciais para importações com isenção até 2026. 

Dados da Anfavea mostram que, em dezembro do ano passado, após o 

anúncio da retomada da tributação, o estoque era de em torno de 13,2 

mil unidades. Em abril, já estava em 24 mil, unidades, chegando ao pico de 

86,2 mil unidades em junho, enquanto a média de emplacamento ficou 

em 9,4 mil unidades no período. 

“Está se criando um volume muito grande de estoque para se beneficiar 

dessa alíquota reduzida. É um excesso de produção na China, em razão do 



 
 

arrefecimento do mercado local. A China tem uma capacidade instalada 

de produção de 50 milhões [de veículos] e está produzindo 30 milhões. 

Essa demanda caiu e esse estoque tem vindo para o Brasil principalmente 

se beneficiando da alíquota mais baixa de imposto”, opinou Leite. 

O presidente da Anfavea disse que o volume de estoque representa um 

desequilíbrio no mercado, já que o estoque total de veículos produzidos 

no Brasil (nas fábricas e concessionárias) fechou agosto em 268,9 mil 

unidades. A entidade defende a retomada da alíquota máxima do 

imposto, que atualmente gira entre 18% e 22% dependendo do tipo de 

eletrificação do veículo. 

“Nós defendemos a recomposição imediata da alíquota, porque esse 

volume de importação começa a ser muito danoso para a nossa indústria, 

tanto no volume e estoque que vão ser colocados no mercado e não 

sabemos em quais condições ele vai ser colocado no mercado”, disse 

Leite, que informou que vai pedir esta semana à Câmara de Comércio 

Exterior (Camex) a retomada imediata da alíquota máxima do Imposto de 

Importação. 

Estudo COP30 

Durante a coletiva, a Anfavea apresentou um estudo intitulado Avançando 

nos Caminhos da Descarbonização Automotiva no Brasil, com propostas 

para reduzir as emissões de CO² do setor automotivo no país, que deve ser 

apresentado na Conferência das Nações Unidas sobre Mudanças 

Climáticas (COP29), a ser realizada este ano no Azerbaijão, e na COP30, 

que será ano que vem em Belém. 

Atualmente, o setor automotivo emite 242 milhões de toneladas de 

CO² por ano, o que representa cerca de 13% das emissões totais do Brasil. 

Segundo a Anfavea, se o ritmo atual de crescimento for mantido, as 

emissões poderão atingir 256 milhões de toneladas em 2040. 

Para reverter esse quadro a entidade defende a intensificação do uso das 

novas tecnologias de propulsão desenvolvidas pelos fabricantes de 

veículos nacionais, combinadas com a maior utilização de 

biocombustíveis. A estimativa é que o uso combinado dessas tecnologias 



 
 

pode resultar em uma redução de até 280 milhões de toneladas de 

CO² ate 2040. 

“É uma oportunidade de aproveitar novas tecnologias de propulsão e a 

aplicação de biocombustíveis como vetores para a descarbonização do 

setor automotivo", pontuou Leite. 
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Produção de veículos sobe 14,4% em agosto e tem maior volume mensal 

em 5 anos, revela Anfavea 

Com o maior volume em cinco anos, a produção de veículos teve no mês 

passado um crescimento de 14,4% frente a agosto de 2023, chegando a 

259,6 mil unidades, entre carros de passeio, utilitários leves, caminhões e 

ônibus. Na comparação com julho de 2024, a alta na produção das 

montadoras foi de 5,2%, conforme balanço divulgado nesta quinta-feira, 

5, pela Anfavea, a associação que representa os fabricantes de 

automóveis. 

Desde outubro de 2019, quando foram montados 288,5 mil veículos no 

País, o setor não registrava um mês com produção tão alta. Ou seja, as 

montadoras voltaram a experimentar em agosto o nível de produção de 

antes da pandemia. 

Com o resultado, a indústria automotiva passa a mostrar crescimento de 

6,6% na produção de veículos desde o início do ano, com 1,64 milhão de 

unidades fabricadas entre janeiro e agosto. 

Vendas 

No mês passado, as vendas de veículos subiram 14,3% no comparativo 

interanual, somando 237,4 mil unidades. Em relação a julho, quando foi 

registrado o maior número mensal de licenciamentos do ano, as vendas 

caíram 1,6%. Porém, esta variação negativa é explicada pelo calendário 

com um dia útil a menos de venda em agosto. 

https://economia.uol.com.br/noticias/estadao-conteudo/2024/09/05/producao-de-veiculos-sobe-144-em-agosto-e-tem-maior-volume-mensal-em-5-anos-revela-anfavea.htm
https://economia.uol.com.br/noticias/estadao-conteudo/2024/09/05/producao-de-veiculos-sobe-144-em-agosto-e-tem-maior-volume-mensal-em-5-anos-revela-anfavea.htm
https://economia.uol.com.br/noticias/estadao-conteudo/2024/09/05/producao-de-veiculos-sobe-144-em-agosto-e-tem-maior-volume-mensal-em-5-anos-revela-anfavea.htm


 
 

No acumulado desde o primeiro dia do ano, 1,62 milhão de veículos zero 

quilômetro foram vendidos no País, 13,3% a mais do que nos oito 

primeiros meses de 2023. 

O desempenho reflete a melhora nas condições de crédito, na esteira dos 

cortes de juros, somada ao mercado de trabalho aquecido e crescimento 

da renda. A demanda firme das locadoras de automóveis também explica 

o resultado positivo. 

Exportações 

A entrada de carros importados, porém, faz com que a produção não 

acompanhe o ritmo de crescimento do mercado. As exportações, que 

também refletem a perda de espaço das montadoras brasileiras para 

concorrentes estrangeiros, em especial chineses, nos mercados vizinhos, 

recuam 17,9% neste ano. Desde janeiro, foram embarcados 242,6 mil 

veículos ao exterior. 

Só no mês passado, as exportações, de 38,2 mil veículos, subiram 10,6% 

em relação a agosto de 2023. Frente a julho, contudo, os embarques 

tiveram queda de 2,2%. 

Vagas de trabalho 

O balanço da Anfavea mostra ainda que 1,2 mil vagas de trabalho foram 

abertas nas montadoras durante o mês passado. 

O setor agora emprega 105,8 mil pessoas. 
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Turismo do fim do mundo: Mudanças climáticas aumentam procura por 

destinos que correm risco de desaparecer 

Apesar dos benefícios econômicos, maior fluxo de visitantes acende o 

alerta para possíveis acidentes em ecossistemas mais vulneráveis, como as 

geleiras 

Barco visita geleiras no Parque Nacional Vatnajokull, na Islândia — Foto: 

Marcel Mochet/AFP 
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RESUMO 

Sem tempo? Ferramenta de IA resume para você 

LEIA AQUI 

Um turista americano estava visitando uma caverna de gelo em um dos 

maiores parques nacionais da Europa no mês passado quando um arco 

congelado desabou, matando-o e ferindo sua namorada. Embora o 

acidente na Islândia não possa não estar diretamente relacionado 

às mudanças climáticas, especialistas afirmam que, com o aumento das 

temperaturas, a redução e até mesmo o desaparecimento das geleiras 

popularizaram uma nova forma de viagem de aventura conhecida como 

“turismo da última chance”, ou "turismo do fim do mundo". 

À medida que mais pessoas correm para ver as geleiras antes que elas 

derretam, lugares como a Islândia têm se beneficiado economicamente 

com o turismo em expansão. Meio milhão de pessoas visitam o país para 

conhecer suas geleiras todos os anos, de acordo com Elin Sigurveig 

Sigurdardottir, chefe de operações da Icelandic Mountain Guides, uma 

agência que lidera passeios em uma das geleiras dentro do Parque 

Nacional Vatnajokull, onde ocorreu o acidente. 

O casal americano estava em uma excursão aos pés da geleira 

Breidamerkurjokull, que tem cavernas de gelo, formadas por água 

derretida, conhecidas por suas paredes azuis brilhantes. Elas são mais 

mais fáceis de acessar a partir da base das geleiras — que nada mais são 

do que enormes rios congelados de gelo comprimido e neve que descem 

lentamente pelas encostas das montanhas. 

O serviço de parques da Islândia suspendeu temporariamente as 

excursões às cavernas de gelo enquanto as autoridades analisam o 

episódio e atualizam os procedimentos de emergência. 

— É um bom exemplo da consequência que a mudança climática pode ter 

sobre o turismo nas geleiras — disse Emmanuel Salim, professor 

assistente de geografia da Universidade de Toulouse, na França, sobre o 

acidente. 

https://oglobo.globo.com/tudo-sobre/pais/islandia
https://oglobo.globo.com/tudo-sobre/assunto/mudancas-climaticas/


 
 

Agora, dizem os especialistas, conforme o turismo em geleiras ganha 

popularidade, ele também pode exigir mais barreiras de proteção. 

Isso porque o recuo das geleiras traz riscos. O aumento da água de degelo 

pode tornar essas formações mais propensas a desabamentos. A morena 

de uma geleira, isto é, o conjunto de rochas e solo que ela deixa para trás 

à medida que se move, também pode se tornar instável com o 

derretimento do gelo, causando perigosos deslizamentos de rochas ou de 

terra. 

As agências de turismo estão trabalhando em estratégias de adaptação 

para manter o turismo em geleiras aberto, de acordo com Salim, como 

maior manutenção das trilhas de caminhada, pontes, escadas e corrimãos 

que dão acesso às geleiras. Às vezes, cobertores isolantes são colocados 

na superfície de uma geleira para diminuir a taxa de derretimento, 

especialmente perto de cavernas de gelo. 

Essas cavernas, que se tornaram populares graças às imagens de outro 

mundo publicadas por fotógrafos nas redes sociais, foram apelidadas de 

“minas de ouro” pelos guias na Islândia, mas o calor extremo pode 

desestabilizar as suas características. Agora, passeios que costumavam ser 

mais comuns no inverno se expandiram para o verão. No entanto, as 

temperaturas do verão islandês estão aumentando devido ao 

aquecimento global, em grande parte por causa da queima de 

combustíveis fósseis. 

E com mais pessoas entrando nas cavernas, o risco de acidentes aumenta. 

— Há mais entusiastas de atividades ao ar livre, mas as geleiras também 

estão mais instáveis do que costumavam ser — disse Trevor Kreznar, 

gerente geral da agência Exit Glacier Guides no Parque Nacional Kenai 

Fjords, no Alasca. — Se houvesse mais entusiastas e as geleiras 

permanecessem as mesmas da década de 1980, não seria um problema 

tão grande. 

Os guias normalmente avaliam o estado das geleiras com base na sua 

própria experiência, mas como a mudança climática afeta o ambiente 

dinâmico do local, essas decisões se tornam mais complicadas, explica 



 
 

Johannes Theodorus Welling, pesquisador de pós-doutorado em turismo 

de geleiras na Universidade da Islândia. 

— Podem ocorrer eventos emergentes que nunca aconteceram no 

passado — afirma Welling. 

Esses riscos podem exigir sistemas de alerta antecipado para colapso 

glacial e planos de contingência para operadores e equipes de 

emergência, acrescentou o pesquisador. 

— Eu sempre digo aos meus clientes: As pessoas não morrem na geleira, 

elas morrem embaixo da geleira — afirma Kreznar sobre as cavernas. 

Corin Lohmann, proprietário da IceWalks, uma operadora de turismo na 

Geleira Athabasca, parte do Campo de Gelo Columbia no Parque Nacional 

Jasper, em Alberta, disse que sua empresa já teve que redirecionar a trilha 

para o pé da geleira duas ou três vezes a cada temporada devido ao 

derretimento glacial. Suas rotas também foram afetadas por incêndios 

florestais nos últimos anos, inclusive um que fechou o acesso às geleiras 

neste verão [no Hemisfério Norte, atual inverno no Brasil]. Se não fosse 

por esses fechamentos, 2024 teria sido o ano com maior movimento já 

registrado desde que a empresa foi fundada em 1985, disse Lohmann. 

Mas esse crescimento provavelmente não durará muito. 

— Essa tendência provavelmente tem uma data de validade que pode ser 

de 30 a 50 anos, se não antes — disse Lohmann. 

Embora não capitalize em cima do chamado turismo da última chance, ele 

diz que fala sobre os efeitos da mudança climática nas geleiras durante as 

visitas. Muitas vezes, os turistas acham importante trazer seus filhos, pois 

é uma mensagem muito forte pensar: “Vocês podem ser a última geração 

a estar nesta geleira”, explica Lohmann. 
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Setor turístico do RN espera ocupação hoteleira de 60% no feriado 

Perspectiva é atrair turistas regionais para praias e passeios| Foto: Adriano Abreu 

PUBLICIDADE 

Com a aproximação de mais um feriado, o trade turístico potiguar sempre mantém 

altas expectativas para o setor no período. Mas para o anualmente esperado feriado 

do 7 de setembro, o cenário tem expectativas diferentes: mesmo após o site de 

atrações e planejamento turístico, Decolar, anunciar Natal como o 5º destino turístico 

mais procurado no feriado, a capital potiguar chega ao feriado com previsão de 60% de 

ocupação do setor hoteleiro na capital, segundo a Associação Brasileiro da Indústria de 

Hoteis do Rio Grande do Norte (ABIH/RN). 

 

Com relação à movimentação na cidade nos próximos dias, o presidente da Associação 

Brasileira de Bares e Restaurantes no Rio Grande do Norte (Abrasel/RN), Paolo 

https://tribunadonorte.com.br/economia/setor-turistico-do-rn-espera-ocupacao-hoteleira-de-60-no-feriado/
https://tribunadonorte.com.br/economia/setor-turistico-do-rn-espera-ocupacao-hoteleira-de-60-no-feriado/
https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2024/09/20240906_7EC02-FT_Adriano-Abreu.jpg


 
 

Passariello, conta que a expectativa com a aproximação de feriados sempre é grande 

na capital potiguar, mas destaca que o feriado acontecendo no fim de semana 

desanima um pouco o setor. “O setor está sempre com fome de turista, mas talvez por 

ser em um sábado o movimento não seja como esperado”, diz Paolo. 

Play Video 

 

Ele ainda explica que o movimento em bares e restaurantes ainda pode ser maior do 

que esperado com a presença dos próprios natalenses, associando à baixa perspectiva 

de viagens no curto período de descanso. “Nossos associados sempre querem saber 

como está a taxa de ocupação, pois é o que dita como será o movimento nos 

estabelecimentos. Mas ainda assim, o resultado varia muito de acordo com os bairros, 

pois os feriados atingem muito mais os bairros turísticos, como Ponta Negra”, conta 

Paolo Passariello. 

 

“Quando a ocupação hoteleira está entre 60% e 65%, sabemos que o movimento será 

normal, não além do habitual, quando a taxa é maior é que nos animamos para o 

melhores números nos nossos comércios”, explica. 

 

Sobre as operações do comércio, ele destaca a necessidade de maior movimentação, 

de turistas e moradores, para melhores resultados. “Temos uma margem de lucro 

muito apertada, então nossa margem de lucro líquido depende de um maior 

faturamento, que só pode vir com um maior movimento”, conclui Paolo. 

 

O vice-presidente da Associação Brasileira de Agências de Viagens no Estado 

(Abav/RN), Luis Leite Noronha, lamenta o feriado no fim de semana, reconhecendo as 

perspectivas econômicas seriam melhores caso fosse em dia de semana. “A 

perspectiva é maior para o turismo regional, que atrai os estados vizinhos para os 

hoteis e pousadas, e até mesmo para os próprios natalenses, que irão aproveitar as 

praias, aumentando a movimentação”, diz Luis. 

 

Apesar da baixa expectativa, o presidente da ABIH/RN, Abdon Gosson, aponta a 

classificação da capital como 5º destino mais procurado como fruto do trabalho 

conjunto da hotelaria e do turismo para promover Natal como escolha atrativa e 

segura. “Estamos confiantes de que, com união dos esforços, poderemos continuar 

impulsionando o crescimento do setor e garantindo que Natal seja sempre lembrada 

como um dos principais destinos turísticos do Brasil”, disse. 
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